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U O URJwPJt 4 (iektinèdú a sústenlar as iàeas Ifvres, prote-
0r a causa da Justiça, e propugnar peia fiel observância da.lei'*interesses loeqes. 4 redação soè responsável pelos seus ârttjjbà}
faosos mais, para serem publicados, deverão vir legalisados.

O preço da atstgnatura ê par «w» anno 4$>ooo pá^m^f^
taãós; e por 6 meses somente 3«>000. 0 jornal sairá todos os sai*
badtà- Os assinantes terão grátis 8 linhas por mez a$maii~H-
raò pagas a 6» rs. cada uma. Os m. avulsos a 80 r$ò
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Se quiséssemos julgar-nos a nós mesmos, e entrar

Oo exame dos nossos, deveres, das nossas relações,
dos nossos passatempos, veríamos que toldos os nos-

sós discursos e todas as nossas ;acç()es naõ saõ mais
ldo que moilificações- da verdade e artifieios afim de a
conciliarmos com as preoccupações, ou com as p$i-
&5cjs daquelleseom qíiem devemos viver» Jamais lhes

/^strí8ífís.f'% verdade senão pelo lado por onde lhes

.pode agradar; sempre descobrimos nos seus vicios,
«inía os mais funestos, huma face louvável; e como
todas as paixões sempre se parecem com alguma
firtuJe, nunca deixamos de ju«tificar-nos a pretexto
dest apparénciá. ,

Daqui vem que perante hum ambicioso falíamos do
•mor da gloria e das dignidade^, como dasunicãe
inclinações que constituem os grandes homens; lison-

geamos o seu orgulho, infla rumamos os seus desejos
.-¦

com esperanças e predicçóes lisongeiras eqnimericás.
nutrimos emfi.ni o desvario da sua imaginário, pintan
do*»lha fãntãá.más com que elle incessantemente a si

.próprio s*e illude. Ousamos talvez lamentar, em geral,
que ôs homens tanto se agitem por causa* que o aca

' fie distribuem e que a,morte arrebata no dia seguinte;
Í Boas naó nos atrevemos a cencurar o insensato que

sacrifica a este fumo o seu descanso, a sua vida, a
dua consciência Diante de hmn vingativo, justifica
tnns o seu resentinento, e a stvi colará,; desculpa-
xnos o seu crime, authfrisando a justiça das suas

queixas; Üsongeámos a sua paixaõ. etngérando o
délicto'do seu inimigo. Ousamos talvez dizer que se
deva perdoar; mas naõ nos atrevemos a accrescen

-ÇarqiV! ,'pno)^iro gráo do perdão h^ naõ faltar na
<ijíjur*a que 8e recebeu.

vEo"p7êTenj8 •]• b"j cõüe^õ. descontente da sue
r;fónuna ? invejoso da dos outros; ropstramos-lhes

os •í-.-uô üenicorrkntes polo i>»/i«i menos favoravelj kn
§amoã habürionte huma nuvem sobre o seu mérito, e

sobre a sua glori&V com receio de que ella offeiida ós
olhos ciosos oaqnelle que nos ouve Dnnínuimoe,
escurecemos o esplendor dos talentos é dos serviços
daqulles concurrentes, e com as nossas irijusta> f fie-
xóes irritamos a paixão do seu;-é-mulo, fijuil^íiiol 1?: a
cegar-sej % á reputar como honras -que )fee.c roobaõ
todas as que se distribuem aos setis irrítfõsi Que
mais direi ? Diante de ura pródigo, as.-..suâjs¦. profu*

^zões saõ na nossa bocca generosidade e magniScenciri;
diante d^huin avarento^a sua dureza é a sua ébifdnlèã
saõ paru nó? sabia modeinç^õ, e prudente regulamen-
to doíoestico; diante de, hum grande, as suas prooc-
cupações e os seus errd-r eocontraó sempre eou nós

promptas apologias; respeitaò-se os.subs paixões da
mesma sortA que se respeita a sun authoridade, e as
suas'preoccupações vem a ser lambem as nossas.
Emfim nós adopiamos os erros de. todos aquelles com
quem vivemos; transformamos-nos nelles próprios; o
nosso grande estudo he conhecermos cs suas fraque*
zas para as apropriarmos a nó ; mio temos lingoagecu

que seja nossa, faltamos sempre •« linguagem d?^ now
tros; m nossos discursos naó saõ mais do qm: huma
repetição das suas prevenções; e este indigno áyaTta*
mento da verdade nós o appellidan os -* a sciencia do
mundo, a prudência que sabe tomar o seu partido, a

grande arte da fazer fortum e de igradar.
. ,r¦..,... (MãSsillôU)

 -

IasO A JÊSMJá*

i.

O Sr. Delegado de policia mandou poi em li*
herdade alguns recrutas, que, ha tiicses, se achayao
retidos na cadeia desta cidade, sen poderem seguir
[Iara a Capital, á" falta de diárias. Era^ um acío
exigido pelo publico em geral, que se ci>ndria das
misérias, por que catavào. passandi» es^ej infel\sest
nus e mortos á fome.

Nó-, agradecemos ao Sr. Pr Barbosa este Meto
-dejiír,íça tao rligno do recnnhp'cimento geral, ê lhe
paderiornos que íi*,q mais prosegnisse no reooutMOien^
to, antes qutj o governo o tivesse habilitado con)
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<?os recrutados
Útm v.es que « caridade publica jtí parece cançada,
èit;'o preç > enorme dos viveres naõ pentiitte que,
Dá"«atualidade, se seja muito liberal-

••EA seguida publicados a petição, que ao Sr Do-
legado iilderç-ç.jra-o os ínfelises recrutas, com a in*
furuiacão do Carcereiro, e parecer dodir. * Promo
tòr públicos .Destes documentos 'verá o,G,overno
que a soltura rios -recrutas ?ra tima medida recla
piada pe^XoiÇi das Vcircumstancias, e applaudida
pof todos, aqudles eni"cujos corações palpitao o
aumr do ^próximo.

Eis os documentos.. ., , .... . ... • 7 
'•

íllm Sr Dr. Delegado de Policia.
Jníé Pereira da Rocha, Gonçallo \] -é Martins,

José Victorino de Sousa, e Antônio Lopes, pre
Sus nas cadeias desta cidade, como recrutas para
o exercito, e á desp^ição de V. S ¦-achando se na
mais desesperada situação tranzidos de fome, e qó/â
sé tíüT, sem q' lhes seju abonada quanti \ alguma para
sua subsistência, nem. lhes menistrem soecorros suas
familias, pobres gentes, carecidas alô do pão: vem
ante V. S. deprecar, se sirva man 1<d os relaxar fia
pnsâo, ou fornecer lhes com que matem a fome.
T<mdo cassado a necessidade imperiosa, que leva-
Vã o Governo a não atender ás necessidade? da
industria, que reclamão braços livres, nVirría provin*
cia onde não ha escravos; pois qtie, felismente. para
O país, a guerra que estava eminente se tornou óui
uma pas, q^e parece solida e duradoura, e cons
tando até do próprio jornal cffi^iol qüe o Governo
Imperial mandara suspender o recrutamento na pro
vincia; nada mais justo do que ouvindo V 8. os
brados da miséria, que çonsçine os supp., e não
podendo outro remédio dar a seos males, reètitüjl os
ao trabalho dondetiràvào o pão para si, e.parasti*

'•aâ famílias Os supp. esperao, pois, que V. 8. se
dignará tirai os da afflictify.a situação em que se
acho onJe nao aproveit o a causa publica, mas ser
}re $ de escândalo no meio dá sociedade. R J Crato
1.9 de maio de. 1.8.58, A rogo. G nlírèrme Brigido dos
Baatos. —Despacho—, Informe o carcereiro. Crato
19 de maio de I858. Barbosa Freire- —rInforma»
eâo~~ Em comprimento do despacho supra, de V. 6.,
tenho a honra de informar, q*úé os recrutas, de que
s-e trata, não percebem diagia alguma, teem ven-
didò toda a roupa, as rede^, e os cbapeos e se
acbào cobertos apenas de alguns trapos. Um dei
íos se acha pre«o ha mais de ciaco meses e os
outro» fa> mais de tress.; Quanto ao mais é verdade
q' se acfca.õ passando omita fome e q' comem somente?
quando se ih^s dá de esmolla. Crato 19 de maio de
1358 Àittouio Alves ]'Me ieiros. — Despacho —O II-
lii). Sr Dr Promotor Publico, informando a verdade,
dè sua opinião Crato 19 de maio 1858 B. Freire.

-iInformação,— Sou de parecer q* se dê liberdade á
. esses infeliaes^y^to s-er: verdade tudo quanto allegnô.

Crato iâ Je-rríaio de 1858- O Promotor Gervasio Ci
cero de Albuquerque. —Despacho— O carcereiro
ponlxü em liberdade aos recrutas constantes da p*tiç»Õ
reXro. Crato 19 de maio de I8á8. Barbosa Freire.

«*»

<%¦

Jury do Crato.

Presidente. Zk. Francisco Bodrigneo Setfa,
.Promotor. " Gervasio Cícero de Jíibuq<e\;que.[t]
Escrivão. G\)nçalo de Lavor Paz Barreto,

1 -° julgamento no dia 11 ,
Réo, -Vicente Pirei», aceusado por crime de fe*

rimentos I^vès, foi < Condemnado a O meses e meio
de prisão', e multa correspondente a metade do tempo»

* ^2? julgamento no dia 12.
Eé'<%J'. Joaquim José de Sou3&, aceusado pot cri-

me de,tentativa de morte, foi àUsolvido
• 3° julgamento no dia 14.

Réo, Francisco José de. Sousa, aceusado pof
crime de offençus ^hisicas; foi absolvido.

Na sessaõ deste mesmo dia, foi julgado a revelia»^
o réo Hippolito Pereira da Cunha, aceusado por cri-
me de ferimentos, senflo condemnado a um mes da
prisaqtí.-e multa^ coriespondènte a metade do tempo»

4^ julgamento no dia 15
Réo. Manoel Marcos da Silva, e Manoel Cafàto

Alvcrado, Recusados por crime de ferimentos, o pri*
meiro foi condemnado a O meses o moio de píisi.5,e multa correspondente a metade do tempo, e o se-
gundo a 4 mest$9 e 10 dias de prisaõ, e inulta coi-
respondente a metade dô tempo.

: Na sessaõ deste mesmo dia, fui julgado Luis Alves
de Oliveira, aceusado por crime de cffVnsas phisicüs;
foi absolvido. -

5 ? julgamento no dia 17.
Réo. Fellis Coueia Lima, aceusado por criaè

do fuga de presos; foi absolvido.
Na sessaõ deste mesmo dia foi julgado a revelia o

róo Ciprfano Camello, aceusado por crime de feri*
rnèntns, sendo condemnado a um anuo de prisaõ, ©
multa correspondente a metade do tempo,

Q? julgamento no dh 18. „
Réo. Theodosio, escravo de Francisco Jo-é dft

Pontes Simões, aceusado por offensas phfticBg ô
ferimentos; foi abmlvido.

Na sessaõ desle oiesmo dia foi ahmmido a julga-mento a revelia Gonçalo Jo^é feedriguea, accusnãa
por crime de offensas phrsicas gkves; fui eondemRa-
do a um anno de prisaõ, e multa correspondente a me""
tade do tempo. ..*

7 o 
julgamento no dia í ¦>'..•

Réo. Antônio Ferreira Lima vSucroira. nçjcnstf^o
por crime de calumnia: deixou de ser julgado >m
conseqüência de bnver-se esgotado a urna dos jcradõS1
presentes.

Entrou em julgamento o réo Filandro de OhM^
Cavalcante, aceusado por crime de fu^a de presos;; foi
absolvido .

8. ° julgamento no dia 20 ^
Réo. João Pereira de Souç», accwsado por cri»

me de tentativa de morte foi absolvido, appelland©
o juis de Direito da decisão do juty para a Rehçsõ.

Na mesma sessão foraõ julgadas as rés Theresad
e Raimund», escravas de Joaquim Rodrigues da SiN
?a, aceusadas por crime de offensas phisicas Iev*s|
foraõ absolvidas •¦'•

Naó havendo mais réos a responder foi inserra
a sessaõ do Tribunal.

Resumo dos tr b dho« Ja 1 *? s^^sao do corrente
•'lArn, d jury desta emade, que principím tio ia 11
d«3ie mes,

[1] O Sr Dr Pron-.otor desenvolve*, nas rasôes
de suas aecos-ações, muita lucidez, espirito calmo
jeflectido e inielligente^ ( Do Red. )

./•»
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Nosso distincto .«rntgo o Dr Marcos Antônio de
Macedo, Juis de Direito de Vassoura5?, em dacta
de 8 do d. o. mez nos dis: —considero-me bom
da cabeça e da paralisia, votx muito melhor.

•—No dlia 19 to corrente, o 8r. dr. Manoel Tkm
;'ma> Barboâ:*! Freire, delegado de policia (bsta
cidade, pos em liberdade a cinco infelises recrutas
que a longos dias lotavão com os horrores da mi
aeria, e a final termo de suecumbir à fome, a não se'

\*em soltos. Foi uma midida aplaudida por todos.

•—A quadrilha de ladrões de cavallos homisiada no
'termo da cidade de Sousa, da qual é chefe um tal
Moreira, tem ultimamente invadido o termo da Bw ?

flfalfcn. N destricto de Missâo-veih fês Uma jun
ta de cavallos, e seguindo a o próprio Subdele
gado em exercício Manoel Jacome de Carvalho,
com Oma patrulha, foi até a Venda termo das Lavras,
Onde fracamente auxiliado pelo Inspector, pro-
curou prender o chefe da quadrilha, que alü se a-
chava a..espera das patrulhas que andavao por
fora a .pegar cavallos O cnlidilbo ao avistar o

'¦'¦'Intrépido Subdelegado armoU se, e resistindo a or
dem de.. prisâq procurou offender os da patrulha
desparanlo uma anna de fogo, de que eslava arma
do, assim como seos< companheiros, e a patrulha do
auxilio recuou cobardamente. Mas o Sr Jacome'revestindo-se de iuergia e incorájando os qna de
Missão velha o acornpanhavaõ insistio ern effeetnár
a prisaó do caudilho e seos companheiros, que
a final, temendo o resultado da força de vontade do
Subdelegado, fugirão, enlranhando-se pelos matos.
Dons desses ladrões acfràÕ se Capturados pelo Sr.
Jacome e recolhidos á cadeia desta cidade, do po
der de quem se tomarão cinco cavallos que já
£Waõ entregues a seos donos.

O caudilho Moreira, de quem acabamos de dar
noticia, é o chefe dessa formidável quadrilha do ter

.tuo de Sousa, cujos sócios se desseminaõ por estes
cartões, pegando cavallos alheios, sem qOo té boje
teohaõ sido encommodados pela policia da terra.
O Sr. Manoel Jacome foi o primeiro que compô-
netrou -se da necessidade de perseguir o fwciooroso,
que largou seo covil em província estranha e nos
veio encommodar. Uma observaçnõ temos a faser,
que vem a ser, como é que Moreira com toda a pn
Ôlicidade estabelece como ponto de rettuiao de seos
gavaileiros audanies, para nella recolher os cavallos

< furtados, uma poyoaçap taõ populosa como é a da
Tenda, sem o menor temor da policia das Lavras

' ( que dista cinco iegoas da povonç õ !
Em nome dos proprietários de^ta comarca agra*

decemos ao Sr. Jacome o interesse que tem ma
pifestado _a preseguiosô dos malfeitores.

~-*.

COM-VÜJMCáDOS.

Ignorância. —São uus palpavos os taes legisla-
«Vtn^s: aicerüo que era impedimento para se ser
Jtiis o estar em parentesco do % ° g»áo com as
partes, Sflm diserern que as atting-ncias do segando
grk.v< eráo também impedimento JDe*cobrio «e esta
Verdade, ella estava no miolo da mesma lei e am
té que nâocovmba respondesse, náo teve juises,'fluindo 

para a^ kiler.du3 gregas. São progressos.
Segundo o direito cul, dis Monte, oontaõ-se

de outra maneira ^rá cie parentesco na hnha
Ifaoaversali rato é, güaraa-se, m^ta liatra iguali a

mesma regre da. .linhareeta, conínndo-se tantos
gráos, quantas saõ as gerações, ou quantas saõ às
pessoas, tirada ama. Assim, si conforme o direito
cànonico, oT irmãos estão em 1. ° g/áo, os pri-
mos em 2. c , os "filhos 

destes em 8. ° etc: coq«
forme o direita civil, os irmaós estaõ em 2 c ,
os primos om 4 ° os filhos destes em 6 ° etc. vindo
por isto cada gráo cànonico eqüivaler a dous cWiis*

Esta opinião resolve a questão ullimamemte sü-
citada no tribunal do jmy, que deo lugar ao najjS
julgamento do Sr. Sucupira, Fe?, -se uma injusjiça
manifesta. Crato 19 de maiode 18&8 * * # *

Treis reuniões dos jurados, tem havido no ter*
modo Ouricury, desde sua inauguração; a primeira
a 20 de sep.Umbro de 1852, presidida pelo Dr.
Juis de Direito Joaquim Pedro da Costa Lobo,
Promotor o dr. João Clemente Pessoa de Mello,
e escrivão Ruíno- Jò'*é d* Cunha. Nas sessões
desta reunião, foi ao julgados quatro réos, por cri-
mes de morte, uni por tentativa de igual crime, ou»
tro por complicidade, um por crime também da
mesma naturesa, doiis por crime de ferimentos gra-
ves, dous por u90 de armas prohibidas, e tim por
fuga de presos; e todos estes iéos forão absolvi*
dos, despresando-se o corretivo da appellaçáo era
favor ria justiça publica.

A segunda reunião eíTectuou-se a 6 de Agosto
de 1855, e foi presidida pelo Dr. Juis municipal
£' de direito interino João Antunes Correia Lias
Wanderley, e Promoior Ignacio Francisco de Ma»
tos Varejào, e escrivão o mesmo Rufino Nesta
íorao julgados quatro iéos, por crimes de morte,
e dous por cosnplicídade em crimes de igual natu*
resa Da niesdia forma forào estes réos absolvidos,
e indafipar mais esta ves a justiça despresoo o
corr£ctivo da appellaçáo.

^^çreeira reunião teve lugar a 12 de Abri*
proxijBÔ 6udo, presidida pelo Dr. Jüis de direito
Joàp da Silva Reis, Promotor Francisce Alv«9
d'Oliveira Cabral, e escrivão o supra mencionado sr.
Nas sessões desta reunião foiào julgados JÒréns, s<ap-
do (J de crimes de mortes dos quaes um foi condem-
nado á prisão perpetua com trabalhos, outro « dose
annos de prisão com trabalhos, e quatro absolvidos,
tendo sido interposto o recurço de nppellaçâo pelo
jüis de direito contra dous distes. Os outros qua-
tro réos, um de crime de fiihicidio, outro de cc/rò-
plicidade em crime de morte, e dous de ferimentos
leves forâo absolvidos.

He sem duvida evidente que pela primeira ves
os jurados daqüelle termo se oompenetrarlo da mis-
são importante que lhe* confiou a lei, reconhec.en*
do a necessidade da punição do crime, para o qde
Euuito concorreo o caracter sisudo e justiceiro do
sr. dr. lieis, pois que sua presença foi baitante
para qu* a justiça publica obtivesse seu primeiro
triumpho ri'uma terra onde o* crímee fiítnvao etjfj»
pUnos a sombra de immoraes protectores.

Em nome da humanidade, das viuvas, orphãos, o
amigos da9 victimas do punhal dos assassinos felici-
tamos íio digno magistrado, que pelo primeira ves fes
triumphar a lei naquelle termo, e fasendo sentir aoe
criminosos que a cima vielles existe um poder atile
quem o perverso tem de recuar !

Üs honrados Our curíemes devem esperar da e*
nergia o intelligencia do honmdo magistrado, a re«
generüçáo da causa da justiça, na punjçao dos ma!*
feitores públicos, e nós fcsemos votos, pela con-
eervaçuõ do diítincto maneirado, qt_e tam belíg!e>

LEGÍVEL
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provas tem cfs*fo de sua ImptjrcSalídacíe ô^irôiíçál •

r O Sr, dr. João da -Silva- Reis é um destes Ma
gi):lrados Brasileír . que faseíb ¦hdiífà a roga que
cinge-m Crato 15 :-.aio de 1853 ü « §'%

Sentenças Jlloraes.**

—Mtlhor. ó estai assentado a úrri canto do criado,
do qu. hbb'tar com uma mulher, litigiosa nmínà casa
comornu, ' :-

•u-Mas vale o bom nome do que muitas riquesasí a
anioaoe é mais estimavel do que a prata e o ouro
—O h oem, segundo o caminho que tomou sendo

manee-bo, deife senão apartará quando for velho
"—H terrível na sua cidade o homem líhguaras;
é:;o temerário nas suas palavras será aborrecido
— Ouv'»srtes alguma palavra contra o teu próximo ?
morra dentro de íí.
«~-0 insensato está como tcom dores de parto para
li.nçir de si a p;.lavra que ouvio.
—Não repitas palavra má e offensiva, e não perde
rá' nada . 

" 
: • -f - ,

»* H homens q' estando calados sao tidos por sábios;
e ha homens que se fasem odiosos por serem dès
commedidos no faltar. ¦'** *:

—Os presentes e as dádivas ceg-vm os olhos dós"ju-
ises, e na sim bocca são como uma mordaça queos emnudece, apartando as sentenças que diviâo
dar emitia os culpados.

%& \ sci-ôh
vr'í38 unir 'diefestas

c^ do insensato é urna confusão de pala

—Não folies muito .com o imprudente, e nâo carai
nh.v com o insensato

" ' 

. '¦¦¦¦¦' 

'¦'¦ 

.'¦'•—O u> xeiiquein> e h'»meni de duas lingoas é
maltido; porque põe em turbaçao a muitos q'tern paz.

^—Guardai-vos da murmuraçao que nada aproveita:
e refreai á lingoa da deíraçao: porque a palavra"-secreta nâo: passará em claro: ea bocca que mérito
nnua a alma.
~ Nao-sejas precipitado na tua lingoa, e ao mes
mo tentou inútil e remisso nas tuas obras.

Sé manso para ouvir a palavra de modo que a en
tendas, e profiras com sabedoria uma resposta ver* dadeira.'
—bobre o ladrão está a confusão e o arrependi
mento; mas sobre o que falia por lingoa dobre cabe

Mm* nota péssima de infâmia, .-.
Tal amigo hi> que o naó é< senão > en; qmmto nis-to acha ¦» syíi cnvmiencía, e elle ueixrià de o serft roa da tnbul-iCao,

—No detenhas os teus olhos em a donzella, para
qaa nao succeria que a m, belleza te soja occasiáode per U -.£

;. AMNUNCIOS.
|CP João Tmartís Domhnse. rimudor nem cidade vende, um quanão, novo., passéiro e bmíliddor«tutu grande e g,do, a tratar coro o anunciante. 

'

ICP Joaqui i Lopes Haimundo ilo Bilhar, mudou seotúatdecmmlo commmiál para o:sobrado novo a'tem.na rua d. Fogo, em fmik de Jod Jikxándre Silva~0 .diferes M ^dquim de 8. Jtnna, criador na
fre^ma de Mmao velha, roga ao fiscal dem pov.m^r> qu,r;.,. re.j; a estrada ruú. « travem L¦ou conboetm mo polcm m,íis''transitarpoJ.ia doscaminhos multo principalmente a estrada qw M.,u.
para a «rra% * Pedro que'os mulos emíflomando.

|t3*As pessoas que p.0r mal informadas, eu por cal*
euioj pretendem1 ftsei acreditar que a Exm ? sr f*
D. Vntdriia Gom<*s do BomOim viuya de Joaquim
Gonçalves Aleixo, fallecido no tenoo do Rio Chre
da piovincia do Rio de Janeiro, é morta, engan^òss
completamente, porque esta sr? mór;^ na capital des-
ta provinciáj na companhia de sua conhada a Exm **
sr ? D. àntonrà Clara Mendes. Crato 18 de maio
de 1858r" Antônio Ferreira Lima Sucupira,
tcj^Fugiraõ ha noite <\e.c2ò do corrente, 2 éseravdsr
U!:?>crioilo de nome 3oso, mcço*5 de b- noa í]giiraf
alto, natural de Ihhatívnns, vestido de cal^a e Ccinrili
branca è cbao^o de c^iro., levando inalot^õ d^ coiro
de carneiro consi toda t sua r< Opa;* outro psrdo, d#
nome-Joaõ, ütoyl grosso do corpo, com fnlta úz úm*
tes na frente, repres ntater 35 aanos de idade, natojil
do Rio de S. Francis.co, vestuio com eíí-Jça e cano a
branca e chapéo de, ..colrq, .leyando também m.\lpüjô
de coiro de carneiro (branco ) coqi toda sua roupa,
Este foi renvMtuio p,ara resta cidade ao Sr. Man-el
Joaquim Seve &:Fdho, ,por Joaquim Lo.pes Rai-
mundo do^ Bilhar nêgòciftote do Crato Ho dt ci^f
que este escrav(f .prQCere a füscndà do :Bt0m6
no termo doOnricuiy onde mora seu antigo sr, J<>|é
Peixoto de B rros, no domínio de quem cxisteui os
pais e irmfiõs do mesmo, sendo elle o._pr.oprio quo
fora vendido a Samiaõ Telles de Mene^s 

'Ju.ruore-

nha, ,e este vfnder* depois a Joaquim Lo.pçs Rai»
mundo do Bilhar. Roga se ás aulho.ridudes policíaés
os queiraó mandar prender se forem encont^ado^;ie
aos capitães de campo se promette gratificar gênero-
8amente se os prenderem e mandalos entregar em ca.$a
de seu senhor José Cezario de Mello, em Apipucos,
ou fazer los recolhera casa de detenção desta cidàde#
e sendo presos na comarca do*Crato, ou na do Ouri*
cury, seraõ entregues a Antônio Raimundo BrígitJo
dos Santos. Pernambuco 28 de Fevereiro de J859*

Um exemplo sem precedente da cura da eseropllulq,
v Esta é talvez o mai-ôTr flagello á que está subjeita
a'natureza humana e ao mesmo tempo o mais difficü
de curar, posto qne dependa do poder dos reúièdíòa
prescriptos e seus tffeiíos instantâneos nas partes á-f-
fetadas. O único remédio 'infilíivel para a cura desta
desastrosa enfermidade, com a qual estorno- família-
risa.dos, é b unguerítb e as pílulas tíe Hoilov/ay, o
qual deçarraiga rapi^enrnt' todas as ''eriféfrri i uadea
cutâneas, pois nao ha talvez outra èspetie ou mo-
lestia que ceda lào depressa ao tractamento destes
furtes remédios. Elles obram con ® por èbcáíVtò^é
não só assombram ao pati cente, como <i?6 oo facni-
tativo, tazendo os sem igual na sciencia oa o>edic.!na»

Pedro Flontecilha, de Campes, estivera durante
cinco unnos privado de'todo o desc?ns^ ; a to*se
que a* veses tinha afogava-o e fasia Ih ' íiúiwt
sangue até o ponto que a família estav ffl ta mn
extremo, pois já não via nelle mais que mu % qoe-
leto presteb a suGCumbir-n^^lgum dos ataqu^-: como
ultimo recurso começou a usar as pílulas H II waV|
que neste caso como em todos provaram a süa ffiek na,
Volvendo lha em dous meses e meio a saúda perdid-a.

O Sr. João llamalho, de Perto Prado, estivera
mais de 19 «nnos sofFfendo nrueímente do figadb
e estando perigoso, os amigos femanas inteiras mn
davao a cama, e deixara de consultar os med.icos
qoé nenhum bem lhe faxinai. Durante nove sh a^
fez uso das pílulas de Huíb^way, «:• escreveu ja à esto
de^tmeto professor, dando lhe ;ng,
pta e completa sau.-ie q' lhe
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